
Flashes da Igreja… não segundo a “aparência”. 
 

 
 

*********************************************************************** 
 

Domingo 2ªfeira 3ª-feira 4ª-feira 5ª-feira 6ª-feira Sábado Domingo 
12 13 14 15 16 17 18 19 

9h 
Forninhos 
 
10h15 
Dornelas 
(Início da 
Catequese) 
 
11h30 
PenaVerde 
 
14h30 
Matança 

* 
18h30 
Feitais 
(PenaVerde) 
 

18h 
Matança 
 
19h 
Mosteiro – 
S. Sebastião 
(PenaVerde) 

19h 
Urgueira 
(PenaVerde) 

10h30 Lar 
de 
Dornelas 
(Pólo II) 
 
18h30 
Queiriz 

 
19h 
Colherinhas 
(Dornelas) 
 
20h30 
CSPD 

11h Cas. 
PV 
 
19h 
Dornelas 

9h 
Matança 
 
10h15 
Queiriz 
 
11h30 
PenaVerde 
 
14h30 
Forninhos 

 

N.B.: O Ofertório dos dias 18 e 19 de Outubro de 2025 será para as Missões. 

 

Elo de 
Comunhão 

 
De 12 a 19 de Outubro de 2025 

_______________________________________________________ 
 

Domingo XXVIII do Tempo Comum – ano C 

 “Levanta-te e segue o teu caminho; a tua fé te salvou”. 
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Palavra de Deus… 
 

LEITURA I              2 Reis 5, 14-17 
«Naamã foi ter novamente com o homem de Deus» 

 
Leitura do Segundo Livro dos Reis 
Naqueles dias, o general sírio Naamã desceu ao Jordão e aí mergulhou sete vezes, 
como lhe mandara Eliseu, o homem de Deus. A sua carne tornou-se tenra como a de 
uma criança e ficou purificado da lepra. Naamã foi ter novamente com o homem de 
Deus, acompanhado de toda a sua comitiva. Ao chegar diante dele, exclamou: «Agora 
reconheço que em toda a terra não há outro Deus senão o de Israel. Peço-te que aceites 
um presente deste teu servo». Eliseu respondeu-lhe: «Pela vida do Senhor que eu 
sirvo, nada aceitarei». E apesar das insistências, ele recusou. Disse então Naamã: «Se 
não aceitas, permite ao menos que se dê a este teu servo uma porção de terra para um 
altar, tanto quanto possa carregar uma parelha de mulas, porque o teu servo nunca 
mais há-de oferecer holocausto ou sacrifício a quaisquer outros deuses, mas apenas 
ao Senhor, Deus de Israel». 
Palavra do Senhor. 
 
SALMO RESPONSORIAL     Salmo 97 (98), 1-4 (R. cf. 2b) 
O Senhor manifestou a salvação a todos os povos. 
Ou: Diante dos povos manifestou Deus a salvação.  
 
LEITURA II                   2 Tim 2, 8-13 

«Se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos» 
 
Leitura da Segunda Epístola do apóstolo São Paulo a Timóteo 
Caríssimo: Lembra-te de que Jesus Cristo, descendente de David, ressuscitou dos 
mortos, segundo o meu Evangelho, pelo qual eu sofro, até ao ponto de estar preso a 
estas cadeias como um malfeitor. Mas a palavra de Deus não está encadeada. Por 
isso, tudo suporto por causa dos eleitos, para que obtenham a salvação que está em 
Cristo Jesus, com a glória eterna. É digna de fé esta palavra: Se morremos com Cristo, 
também com Ele viveremos; se sofremos com Cristo, também com Ele reinaremos; 
se O negarmos, também Ele nos negará; se Lhe formos infiéis, Ele permanece fiel, 
porque não pode negar-Se a Si mesmo. 
Palavra do Senhor. 
 
EVANGELHO       Lc 17, 11-19 

«Não se encontrou quem voltasse para dar glória a Deus 
senão este estrangeiro» 

 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Lucas 
Naquele tempo, indo Jesus a caminho de Jerusalém, passava entre a Samaria e a 
Galileia. Ao entrar numa povoação, vieram ao seu encontro dez leprosos. 
Conservando-se a distância, disseram em alta voz: «Jesus, Mestre, tem compaixão de 
nós». Ao vê-los, Jesus disse-lhes: «Ide mostrar-vos aos sacerdotes». E sucedeu que 
no caminho ficaram limpos da lepra. Um deles, ao ver-se curado, voltou atrás, 
glorificando a Deus em alta voz, e prostrou-se de rosto em terra aos pés de Jesus, para 
Lhe agradecer. Era um samaritano. Jesus, tomando a palavra, disse: «Não foram dez 
os que ficaram curados? Onde estão os outros nove? Não se encontrou quem voltasse 
para dar glória a Deus senão este estrangeiro?». E disse ao homem: «Levanta-te e 
segue o teu caminho; a tua fé te salvou». 
Palavra da salvação. 

Palavra na Vida… 
 

A liturgia deste Domingo mostra-nos, com exemplos concretos, como 
Deus tem um projecto de salvação para oferecer a todos os homens, sem 
excepção; reconhecer o dom de Deus, acolhê-lo com amor e gratidão, é a 
condição para vencer a alienação, o sofrimento, o afastamento de Deus e dos irmãos e 
chegar à vida plena.  

A primeira leitura apresenta-nos a história de um leproso (o sírio Naamã). O 
episódio revela que só o Senhor oferece ao homem a vida e a salvação, sem limites nem 
excepções; ao homem resta acolher o dom de Deus, reconhecê-l'O como o único salvador 
e manifestar-Lhe gratidão. A segunda leitura define a existência cristã como identificação 
com Cristo. Quem acolhe o dom de Deus torna-se discípulo: identifica-se com Cristo, 
vive no amor e na entrega aos irmãos e chega à vida nova da ressurreição. 

O Evangelho apresenta-nos um grupo de leprosos que se encontram com Jesus e que 
através de Jesus descobrem a misericórdia e o amor de Deus. Eles representam toda a 
humanidade, envolvida pela miséria e pelo sofrimento, sobre quem Deus derrama a sua 
bondade, o seu amor, a sua salvação. Também aqui se chama a atenção para a resposta do 
homem ao dom de Deus: todos os que experimentam a salvação que Deus oferece devem 
reconhecer o dom, acolhê-lo e manifestar a Deus a sua gratidão. 

A “lepra” que rouba a vida a esses "dez" homens que a leitura de hoje nos apresenta 
representa o infortúnio que atinge a totalidade da humanidade e que gera exclusão, 
marginalidade, opressão, injustiça. É a condição de uma humanidade marcada pelo 
sofrimento, pela miséria, pelo afastamento de Deus e dos irmãos, que aqui nos é pintada... 
Lucas garante, no entanto, que Deus tem um projecto de salvação para todos os homens, 
sem excepção; e que é em Jesus e através de Jesus que esse projecto atinge todos os que 
se sentem "leprosos" e os faz encontrar a vida plena, a reintegração total na família de 
Deus e na comunidade humana. É preciso ter uma resposta de gratidão e de adesão à 
proposta de salvação que Deus faz. Atenção: muitas vezes são aqueles que parecem mais 
fora da órbita de Deus que primeiro reconhecem o seu dom, que o acolhem e que aderem 
à proposta de vida nova que lhes é feita. Às vezes, aqueles que lidam diariamente com o 
mundo do sagrado estão demasiado cheios de auto-suficiência e de orgulho para 
acolherem com humildade e simplicidade os dons de Deus, para manifestarem gratidão e 
para aceitarem ser transformados pela graça... Convém pensar na atitude que, dia a dia, 
eu assumo diante de Deus: se é uma atitude de auto-suficiência, ou se é uma atitude de 
adesão humilde e de gratidão. Como lidamos com aqueles que a sociedade de hoje 
considera "leprosos" e que, muitas vezes, se encontram numa situação de exclusão e de 
marginalidade (os sem abrigo, os drogados, os deficientes, os doentes terminais, os idosos 
abandonados em lares, os analfabetos, os que vivem abaixo do limiar da pobreza, os que 
não têm telemóvel nem internet, os que não vestem de acordo com a moda...): com 
desprezo, com indiferença, com medo de ficar contaminados ou como testemunhas da 
bondade e do amor de Deus? Curiosamente, os dez "leprosos" não são curados 
imediatamente por Jesus, mas a "lepra" desaparece "no caminho", quando iam mostrar-se 
aos sacerdotes. Isto sugere que a acção libertadora de Jesus não é uma acção mágica, caída 
repentinamente do céu, mas um processo progressivo (o "caminho" define, neste 
contexto, a caminhada cristã), no qual o crente vai descobrindo e interiorizando os valores 
de Jesus, até à adesão plena às suas propostas e à efectiva transformação do coração. 
Assim, a nossa "cura" não é um momento mágico que acontece quando somos baptizados, 
ou fazemos a primeira comunhão ou nos crismamos; mas é uma caminhada progressiva, 
durante a qual descobrimos Cristo e nascemos para a vida nova. 


